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Resumo – A necessidade de se conhecer a composição da ictiofauna de um Reservatório é importante para 
que se desenvolva manejos adequados com intuito de preservação e recomposição das espécies nesses 
locais, devido à falta de informações a respeito das espécies de peixes existentes no Reservatório de Santa 
Branca, o presente trabalho teve por objetivo identificar a composição da ictiofauna do Reservatório de Santa 
Branca, onde foram realizadas coletas mensais  de fevereiro a junho de 2006. Foram utilizadas redes de 
espera, com malhas entre 3,0 e 10,0 cm. Durante este período foram capturados 20 espécies, restando estas 
distribuídas em 4 ordens e 8 famílias. As espécies que apresentaram o maior número de indivíduos capturados 
foram Astyanax fasciatus, Astyanax  bimaculatus e Oligosarcus hepsetus respectivamente, alem de espécies 
exóticas como o Cichla ocellaris e Tilapia sp.  
 
Palavras chave: Reservatório de Santa Branca e composição da ictiofauna.
Área de conhecimento: Ciências Biológicas 
 
Introdução 
 

No Brasil, as represas e açudes são formados 
principalmente pelo represamento de rios para 
atender os seguintes objetivos: abastecimento de 
águas, regularização de cursos, obtenção de 
energia elétrica, irrigação, navegação e recreação, 
entre outros (ESTEVES, 1988).  

O barramento do rio acarreta também efeitos 
negativos, dentre eles deslocamento de populações 
ribeirinhas (na construção da barragem), problemas 
de saúde pública, perde de espécies nativas de 
peixes, perda da biodiversidade de rios, interferência 
no pulso de inundações, efeitos na composição 
química e física  da água à montante e à jusante e 
degradação da qualidade da água. (TUNDISI, 1999). 

A importância do conhecimento da composição 
da ictiofauna em reservatórios é necessário para 
que ocorra o manejo, por uma questão ética que 
deve ter compromissos não só com o incremento da  

 
 

produção pesqueira, mas também com a 
recomposição e manutenção da diversidade. 
Segundo Agostinho (1992), o manejo de peixes em 
reservatório deve ser direcionado no sentido de se 
preservar a diversidade biológica além de sustentar 
a pesca comercial e esportiva.  

Tendo em vista a escassez de informações a 
respeito das espécies encontradas nesse 
reservatório. O presente trabalho teve por objetivo 
identificar a composição taxonômica da ictiofauna do 
Reservatório de Santa Branca. 
 
Material e Métodos 
 
 
Área de Estudo 

 
O estudo foi realizado no reservatório de Santa 

Branca (23º 22’ 82” S e 45º 51’ 48” W), situado no 
trecho superior do Rio Paraíba do Sul (Alto Paraíba), 
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abrangendo os municípios de Jacareí, Jambeiro, 
Paraibuna e Santa Branca, SP. 

O reservatório de Santa Branca foi concebido na 
década de 50 com a finalidade de regularizar as 
vazões do Rio Paraíba do Sul, e posteriormente em 
1997, foi instalada a Usina hidrelétrica de Santa 
Branca.  

As coletas foram realizadas mensalmente de 
fevereiro a junho de 2006.  

Para o presente estudo foram utilizadas 16 redes 
de espera, com as malhas 3,0; 4,0; 6,0; 7,0; 8,0 e 
10,0 cm (entrenós), com comprimento variando 
entre 5 e 10 m. 

As redes foram instaladas entre as 16:00 e 
17:30h, e retiradas entre 06:00 e 7:30h e o pescado 
foi identificado e quantificado “in situ”. 
 
Resultados 
  

Foram capturados um total de 558 peixes, 
pertencentes a 8 famílias e 20 espécies e 
identificadas suas composições taxonômicas nos 
fluxogramas (1, 2, 3 e 4).  
 
Fluxograma 1: Composição taxonômica das espécies de 
peixes capturados  pertencentes a Ordem Characiformes. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fluxograma 2: Composição taxonômica das espécies de 
peixes capturados  pertencentes a Ordem Siluriformes. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fluxograma 3: Composição taxonômica das espécies de 
peixes capturados  pertencentes a Ordem Perciformes. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ordem 
Perciformes

Sub-família 
Geophaginae

- Geophagus brasiliensis
(Quoy e Gaimard, 1824)

Família 
Cichlidae

- Cichla ocellaris
(Bloch & Schneider, 1801)

Sub-família
Cichlinae

- Crenicichla dorsocellata
(Ha seman, 1911)

- Crenicichla lacustris
(Ca stelnau,1855)

Sub-família
Pseudocrenilabrinae

- Tilapia sp.

 
 
Fluxograma 4: Composição taxonômica das espécies de 
peixes capturados pertencentes a Ordem Gymnotiformes. 
 

Ordem
Gymnotiformes

Família
Sternopygidae

Eigenmannia virescens
(Valenciennes, 1842)

 
 

 
 Ordem

Characiformes

Família
Characidae

Sub-Família

 
 
 
 
 
 
Dos 558 indivíduos capturados, 285 foram 

Astyanax fasciatus, 123 Astyanax  bimaculatus, 86 
Oligosarcus hepsetus, 13 Geophagus brasiliensis, 
10 Cichla ocellaris, 9 Hoplias malabaricus, 8 
Pimelodus maculatus, 5 Crenicichla lacustris, 3 
Astyanax giton, 3 Rhamdia sp., 3 Cyphocharax 
gilberti, 2 Eigenmannia virescens,  1 Astyanax  
parahybae, 1 Tilapia sp., 1 Crenicichla dorsocellata, 
1 Leporinus copelandii, 1 Leporinus mormyrops, 1 
Leporinus obtusidens, 1 Brycon insignis, 1 
Hoplosternum littorale. 

Das 20 espécies capturadas, 11 pertencem a 
ordem Characiformes, 5  (ordem Perciformes), 3 
(ordem Siluriformes) e 1  (ordem Gymnotiformes).   

 
Discussão 

 
A composição da ictiofauna observada do 

Reservatório de Santa Branca foi a mesma citada 
por Pereira (2005), Araújo (1996) no Rio Paraíba do 
Sul e por Carvalho et al. (2005) no Balneário 
municipal de Paraguaçu Paulista.  

Tetragonopterinae

- Astyanax bimacultus
innaeus, 1758)

Astyanax fasciatus
(Cuvier, 1819)

Astyanax parahybe
igenmann, 1908)
Astyanax giton

igenmann, 1908)

(L
-

-
(E

-
(E

Sub-Família
Ancestrorhynchinae

- Oligosarcus hepsetus
(Cuvier, 1829)

Família Erythrinidae

- Hoplias malabaricus
(Bloch, 1794)

Família Curimatidae

- Cyphocharax gilberti
(Quoy e Gaimard, 1824)

Família Anostomidae

- Leporinus copelandi
(Steindachner, 1875)

- Leporinus mormyrops
(Steindachner, 1875)
- Leporinus obtusidens
(Valenciennes,1847)

Sub-Família
Bryconinae

- Brycon insignis
(Steindachner, 1877)

Ordem
Siluriformes

Sub-família
Callichthyinae

- Hoplosternum littorale
(Hancok, 1828)

Sub-Família
Pimelodinae

Família
Pimelodidae

Família
Callichthyidae

- Pimelodus maculatus
(Lacépède, 1803)

- Rhamdia sp.
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O Reservatório de Santa Branca apresentou 
predomínio da ordem Characiformes, vindo a 
corroborar com os dados  do Reservatório da UHE 
Mário Lopes Leão (CESP, 1992), assim como  no 
reservatório da UHE Escola Engenharia Mackenzie 
(Hoffmann et al., 2005) e em rios, canais, lagoas 
abertas e fechadas da planície de inundação do alto 
rio Paraná, também obtiveram os mesmos 
resultados (Júlio Jr et al., 2001). 

A ordem Characiformes é decorrente de 
ambientes neotropicais (LOWE-MCCONNELL, 
1999) e possui ampla distribuição de suas espécies 
em água doce, além desta ordem incluir a maioria 
das espécies de peixes de águas interiores do Brasil 
(BRITSKI, 1972). Os Characidae são espécies de 
pequeno porte capazes de concluir seu ciclo de vida 
em ambientes lênticos, com grande flexibilidade de 
hábitos alimentares e capacidade de reprodução em 
diversos habitats (BENNEMANN et al., 2000). 

Outro fator relevante é a introdução de espécies 
alóctones (Cichla ocellaris e Tilapia sp.) no 
Reservatório de Santa Branca. Estas espécies 
causam grande impacto ao ambiente aquático, por 
não encontrarem predadores naturais e ocuparem 
os nichos de espécies autóctones levando essas à 
depleção e até mesmo a extinção (AGOSTINHO, 
1997). Por outro lado, existe grande interesse 
nessas introduções devido ao enorme potencial para 
a pesca esportiva que essas espécies 
proporcionam. 

Dessa forma, faz-se necessários conhecimentos 
mais sólidos e precisos que permitam a exploração 
pesqueira racional de algumas espécies de 
importância comercial e a conservação da ictiofauna 
(CESP, 1992). 

 
 
Conclusões 
 

Foram coletados 558 exemplares distribuídos em 
4 ordens, 8 famílias e 20 espécies. 

A família Characidae foi a mais abundante sendo 
representado por Astyanax fasciatus e Astyanax  
bimaculatus. 

O Cichla ocellaris e Tilapia sp. São espécies 
alóctones já estabelecidas no reservatório. 
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